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Experiências 
vangunãstas • 
Geraldo ....... 

A exposiçãO Geraldo de Bar­
ros, uma Hometl{lgem é uma ~x· 
celente oportunidade paTa o pú­
bli co conhecer - ou rever - a 
obra de um dos mais destacados 
arti st<ls plásticos do País. Barros 
\norrcu em abril, de emboli a pul­
{nanar. aos 75 anos de idade. 
\ Um dos fundadores da ane 
concreta no País - depois de ter 
descobeno a obra conSlrUtiva do 
surÇo Max Billem 1951 , quando 
foi estudar na Su(ça -. Barros 
também realizou experiências 
revolucionárias no campo da fo-­
tografia e do des ign (e le fo i um 
dps criadores da famosa fábrica 
de móveis Hobje to). 

A pesar de ter começado sua 
carreira de fo rma tradícional . 
por meio da pintura de cavalete. 
ainda na década de 40 ele pas­
sou a explorar as possiblidades 
ab stratas da fotog rafi a, a lgu-

mas vezes ferindo e cortando o ' 
negativo. como se eles fossem 
matri zes de uma gravura. Nessa 
época, a fotografia difici lmente 
era ace ita como forma de ex -
ptessão artística. " 

O vanguu'rdismo de Geraldo 
de Barros é reconhecido interna­
ciónalmente . Ainda em vida, o , 

-artista roi homenage~ diver­
sas vezes' por museus europeGI 
e brasiteifO!i. 

'Geroldo de Barros, uma Homena­
gem' - ExposlçOo no MIS 'tv. Euro-' 
po , 158. fel.: 881-441 7). 1)9 terço o 
domingo, dos '14h às22h. Até 16/8 . • 
Abertura hoj&, Çls2Úh , . , , 


